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S U M Â R I O 

Este trabalho pretendeu realizar um levantamento crí­

tico das pesquisas efetuadas em torno da necessidade de afilia -

ç~o. Partindo de explicaç6es gerai~, calcadas nos conceitos de 

aprendizagem e instinto chegou-se ãs contribuiç6es mais recentes 

e específicas, que tendem a destacar, principalmente, a influen­

cia de variáveis de personalidade e de ordem afetiva no desenvol 

vimento da conduta afiliativa. 

Procurou-se assinalar os aspectos dessas contribui 

çoes que podem ser considerados ambíguos e contraditórios, bus 

cando abranger quest6es metodológicas, conceituais e teóricas. 

Tentou-se, finalmente, - objetivando contribuir para 
« 

o prolongamento da pesquisa relacionada com este tipo de motiva-

ção - sugerir a vinculação entre a necessidade de afiliação e 

algumas variáveis consideradas no estudo da atração interpessoal. 

A realização da pesquisa sugerida faz parte de futuro projeto da 

autora. 
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S U M M A R Y 

This dissertation has pretended to do a cri ti cal 

survey about researches made regarding need affiliation. 

Arising f~om general explanations, based on 

learning and-instinct concepts it was approached to news and 

specifics assessments which put out, mainly, personality and 

affetive orders variables in the growth ofaffiliative behaviour. 

It was designate the featurcs of this assessments 
( 

that may be considered ambiguous -or contradictorious reaching 

to enclose methodological, conceptual and theoretical questions. 

It was tried, finally - purposing cooperate for a 

extension of researches related with this type of motivation 

suggest a relation between need of affiliation and some 

variables considered in the study of interpersonal atraction. 

The achievement of this research constitutes a 

future project of the author. 



A P R E S E N T A ç Ã O 

Este trabalho resultou de uma tentativa de oferecer 

alguma resposta a antigas dúvidas e preocupações em relação ao 

comportamento associativo. Entendemos que tal tipo de conduta 

representa uma das principais manifestações de organismos de di 

ferentes espécies animais. Entre os seres humanos a afiliação 

manifesta-se por divers~s matizes, em função dos objetivos e re 

cursos utilizados. Verifica-se nos recém-nascidos, amplia-se a­

través do relacionamento social, apresenta-se em situações ca­

racterizadas por um sentido construtivo, mas, também se encon -

tra com base em manifestações comportamentais que estão longe 

de uma apreciação positiva. ~, sem dúvida alguma, o principal , 
fator a ser considerado na elaboração da cultura e no despertar 

do que consideramos humanidade. Se nos foi possível, como.espé­

cie, chegar aonde estamos é porque, de alguma formal as expres­

sões negativas das relações interpessoais pesaram menos do que 

o esforço gerado para a construção de condições que contribui -

ram para a nossa sobrevivência. Tal é, como se nos apresenta, a 

moldura mais geral das questões muito específicas que nos mobi­

lizam. 

E foi assim pensando, que passamos a perceber o 

quanto somos influenciados pelas ~ondições objetivas, tanto ma­

teriais, concretas, quanto abstratas ou, porque não tememos a 

palavra, espirituais. Concluimos que seria possível supor o de­

senvolvimento de urna história natural do comportamento social. 

Mais claramente: admitimos ser possívei encentar urna via de pe~ 

quisa que ressaltasse a variação da conduta humana em função 

das características globais da sociedade, cuja delimitação mais 

precisa não poderia dispensar o foco hi~tórico. Por este cami -

nho, percebemos, novamente, a complexidade do assunto. Não de­

sistimos e procuramos examinar, agora considerando a conduta a­

filiativa, como foi tratada ao nível da pesquisa empírica e ex-
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perimental e quais foram as conclusões que delas resultaram. Es 

te é, portanto, um roteiro a que foram submetidas cogitações em 

torno dos fatores capazes de ativar os homens, conduzindo-os à 

vida associativa. Mas talvez não tenhamos sido muito claros, e 

caberia frisar o que nos parece essencial neste momento: encon­

tramo-nos com uma disposição de analisar a produção teórica re­

lativa à necessidade de Afiliação, de maneira crítica, porém,co 

mo um primeiro passo para posteriores trahalhos de investigação. 

Esperamos que o esforço empreendido possa vir a ser, de alguma 

forma, útil a todos quantos manifestem preocupações semelhantes 

às nossas. Dado a natur.eza do trabalho, não nos lançamos na bu~ 

ca de uma originalidade integral, mas procuramos, dentro das 

nossas possibilidades, efetuar algumas considerações críticas 

naquilo que as contribuições teóricas apresentam de débil ou, 

pelo menos, discutível. 
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1. INTRODUÇÃO 

As explicações sobre a origem da natureza do homem 

parecem tão antigas quanto a filosofia ou, talvez, tenham surgl 

do com o aparecimento do próprio homem na Terra. Para Platão, o 

homem era primordialmente o produto de um determinado tipo de 

~ociedade, acreditando ele que a natureza humana poderia ser mo 

dificada em qualquer direção, através da estrutura social e edu 

cacional. 

Sahakian, (1974) lembra que para Aristoteles e Pla­

tão a sociedade e necessaria para o preenchimento e atualiza -

çao da constituição inata do Homem. Para Platão, a sociedadebo~ 

na-se, inclusive, indispensável para que os seres humanos . de­

senvolvam um senso de justiça, tanto no domínio com~nitário ~ 

to no plano da vida pessoal . 

. Thomas Hobbes# filósofo inglês que, em 1651, publi­

cou 'Leviathan', descrevia o homem não organizado socialmente 

como: "pobre, solitário, brutal e limitádo." Hobbes, assim como 

Maquiavel e outros filósofos pessimistas, propos a idéia de que 

a natureza básica humana é perversa, e que a ordem social era 

imprescindível para o estabelecimento da paz. 

Jean Jacques Rousseau também se enteressou pela na-. 
tureza humana, com a·qual se importava,tanto do ponto de vista 

educacional quanto político, opondo-se a Hobbes em relação a na 

tureza do homem, considerando-o essencialmente bom, porém, cor­

rompido pela sociedade. 

Em 1855, Herbert Spencer faz referência a educação 

como elemento facilitador da adaptação do indivíduo ao seu meio. 

"Preparar-nos para uma vida completa é a função de que a educa­

ção tem de desincumbir-se ". liA vida ê um contínuo ajustamento das 

circunst&ncias internas is externas" (p. 383) 
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Constatamos, assim, a ocorrência de tentativas his­

toricamente adotadas, que foram orientadas no sentido de se en­

contrar alguma resposta para questões que envolvem a naturezahu 

mana inclusive, e portanto a sua dimensão social. O homem é um 

ser social; o homem procura na sociedade conforto e proteção. A 

sociedade escraviza o homem, ou ainda, nela ele encontra a paz 

e a liberdade, são afirmações que datam de anos atrás e tradu -

zem a preocupaçao de muitos filósofos e teóricos com respeito 

a natureza social do homem. 

A questão é antiga e já foi muito debatida. Entre -

tanto, quando observamos as extremas variaçBes na interpretação 

da natureza social do homem que apareceram no decorrer dos tem­

pos, voltamos a ela e sentimos que é grande a necessidade de 

comprovar a validade das mesmas. 

Esses problemas filosóficos sao tão relevantes para 

as preocupaçBes humanas e tão complexas em suas diversificações 

que necessitam serem reconsiderados em cada época, ã luz de co­

nhecimentos científicos mais amplos. 

Ainda hoje, não existe muita concordância entre os 

psicólogos sociais sobre os pontos de vista a serem adotados 

quando se estuda a natureza social do homem. Essas diferenças 

-existem, tanto nos pressupostos feitos sobre o comportamento s~ 

cial, quanto na orientação teórica que se vinculam aos proble -

mas psicossociais e, ainda, nos aspectos metodológicos adotados 

para o exame dessas questões. 

Levando-se em conta que, em grande parte, o compor­

tamento de qualquer indivíduo é de natureza social, já que im -

plica em uma relação psicossocial, os acontecimentos psicológi­

cos estão influenciados pelas atividades psicológicas percebi -

das ou antecipadas de outros. Destarte, o estudo da tendência 

dos indivíduos em se afiliarem ou se constituirem em grupo re­

presenta um caminho de importância significativa para a compr~ 

ensão, tanto psicológica, quanto social do homem. 
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Para Salvatore Maddi (1970) o estudo da motivação 

afiliativa é um dos principais tópicos na área da Motivação. 

As pessoas tem necessidades que só podem ser satis­

feitas nas relações interpessoais. Não cabe dúvida de que estas 

necessidades são particularmente poderosas e que a associação 
... 

com outras pessoas e para a maioria, uma necessidade. 

Quais seriam, porém, os processos implicados nessas 

relações? Q.ue condições determinam ou influenciam o desejo de 

estar com outros e de com eles cooperar ou competir? 

Apesar da importância do fenômeno pouco sabemos a 

respeito das variáveis e das condições que influenciam a tendên 

ci~ afiliativa, tendo em vista que a maior parte dos estudosre~ 

lizados com o propósito de explicar melhor essa tendência forne 

cem dados pouco precisos, isolados e,·por vezes, contraditórios. 

A preocupaçao científica, contudo, nao se constitui 

evidentemente, num fator de impedimento ou substituição dos es­

forços que se verificam no contexto da Antropologia Filosófica. 

Registra-se, todavia, no plano do tratamento baseado em dados 

factuais uma progressiva tendência para a adoção de práticas 

que viabilizem a pesquisa empírica ou experimental, bem como g~ 

rantam a obtenção de informações confiáveis. 

Nosso trabalho visou efetuar uma revisão e análise 

dos dados baseados em observações empíricas e em resultados de 

pesquisas realizadas por varios autores, com objetivo de colher 

subsídios que clarificassem melhor o problema. 

Essa análise, representa uma tentativa de integrar 

as observações teóricas e experimentais. existentes que, aparen­

temente, poderiam parecer irrelevantes ou tivessem sido referi­

das sem a devida importancia para o estudo do problema, bem co­

mo ressaltar as principais ou mais importantes variáveis que 
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tenham sido pesquisadas para a explicação da tendência afi­

liativa. Objetivou, ainda, situar o fenomeno à luz de perspect! 

vas teóricas mais abrangentes, analizar alguns resultados con -

traditórios ou ambíguos, bem como caracterizar alguns conceitos 

e medidas da tendência afiliativa. 
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2. EXPLICAÇÕES GERAIS PARA A CONDUTA AFILIATIVA 

2.1 - Explicações baseadas no Conceito de Instinto. 

Desde os primordios da vida animal na terra manifes 

tou-se entre as diversas espécies existentes a necessidade de 

interação contínua q,ue se exteriorizava na tendência ao agrupa­

mento. Supõe-se que isto se deva a um conjunto de fatores, tais 

como necessidade de mútua proteção, procriação e nutrição. 

Com o desenvolvimento de formas superiores de vida 

- surgindo, então, o homem - essas tendências gregárias, embora 

obedecendo aos mesmos aspectos básicos, adquiriram caracteristi 

cas mais elaboradas, que foram estudadas de forma abrangente 

por filBsofos e te610gos da Antiguidade e Idade Média. 

Foi, porém, a partir da Teoria da Evolução, através 

dos conceitos de seleção e" adaptabilidade, que surgiu uma nova 

perspectiva para o estudo do comportamento humano. As concep 

ções que até então pertenciam exclusivamente ao dominio da espe 

culação filos6fica passaram para o domínio de explicações mais 

bio16gicas. 

O pressuposto de Darwin,da continuidade mental en­

tre o homem e os animais inferiores, ao mesmo tempo que influeg 

ciou muitos estudiosos da época contribuindo, inclusive, para 

o desenvolvimento da Psicologia Animal e Comparada, suscitou,t~ 

bem, forte oposição, principalmente entre os religiosos e te610-

gos. 

Darwin admitiu que o mecanísmo primário da evolu -

ção era a seleção natural, idéia esta.postulada para todos os 

organismos vivos. A sociabilidade, o viver em grupo, seria um 

elemento indispensável à sobrevi vencia da espécie. Entretanto, 

essa teoria instintivista não foi muito desenvolvida quanto 
.. 
a 
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sociabilidade humana. Darwin observou a tendência de muitos ma 

míferos para caçar em bando, a cooperarem diante do perigo, a 

coragem e o sacrifício, que seriam formas impulsivas de ação , 

estabelecidas no decorrer do processo de seleção natural e per­

petuadas em razão do seu valor para a sobrevivência da espécie. 

A teoria de Darwin teve uma influência direta sobre 

ó estudo da motivação, principalmente no que diz respeito aos 

seus componentes instintivos ou inatos. Podemos observar essa 

influência nas concepções psicanlíticas, quando Freud apoiou 

sua teoria no domí~io hiológico, enfatizando o papel fundamen -

tal que o instinto sexual exercia sobre o comportamento. 

Influencias do pensamento darwiniano podem ser ob -

servados nos trabalhos recentes dos etologistas, que tentam de­

monstrar as origens evolutivas do comportamento soci~l dos ani­

mais, destacando-se o trabalho de Wynne Edwards C1962}, quando 

se refere aos mecanismos biológicos instintivos nos animals pa­

ra manter a' densidade adequada de população em relação ao esto-

que de alimento. Esse mecanismo regularia o comportamento do 

bando em relação ao teritór{o. 

Nesta mesma linha de estudos, Ardrey (1966) postula 

a existência de uma disposição inata na formação de grupo para 

defesa de território contra invasores. A cooperação e a associa 

ção entre os animais envolveriam respostas inatas. 

Por outro lado, Harlowe Harlow (1965),em pesquisas 

experimentais com chimpanzés concluem que o comportamento asso­

ciativo segue um padrão estável de desenvolvimento. As respos -

tas associativas seriam parcialmente inatas, desenvolvendo- se, 

posteriormente, através do contato com os companheiros. 

Lorenz .(1950) e Tinbergen C1951) definiram instinto 

como uma sequência de atividades herdadas e estereotipadas com 

energia própria. Admitem-nas como deflagradores inatos que per-



mitem ao organismo reconhecer o estímulo apropriado quando este 

se apresenta. 

Concepções instintivistas foram, também, propostas p~ 

ra explicar o comportamento humano .. Na verdade, alguns traba 

lhos desenvolvidos recentemente sugerem o ressurgimento do nati 

vismo. ~ o caso de Lorenz (1950} e Tinbergen (1951) quando ar­

gumentam que as respostas parentais humanas são instintivas e 

eliciadas mediante estímulos específicos. Ardrey (1961 , 1966 

propoe uma interpretação nativista da agressão humana e a ten -

dência para a defesa de. seu território. Mais recentemente, Tiger 

e Fox (1971) argumentaram que o comportamento. humano poderia ser 

melhor compreendido se relacionado à sua herança biológica. 

Verificamos, pois, que uma das abordagens do estudo 

do gregarísmo humano, em termos de instinto, iniciou-s,e a partir 

da premissa da continuidade entre espécies. Entretanto, esse 

pressuposto tem sido criticado, já q~e em espécies inferiorese~ 

sa atividade apresenta-se .complexa e bem desenvolvida e, em ou­

tras, superiores, acha-se reduzida. Tais ocorrências, empirica­

mente observáveis, permitem concluir que as explicações de base 

instintivista, fundamentadas na admissão de uma continuidade fi 

logenética entre espécies, no sentido de uma progressiva compl~ 

xificação dos padrões comportamentais, são, ao menos, discuti -

veis. 

Mc Dougall l19081 foi um dos primeiros psicólogos 

que, reagindo às explicações filosóficas, aceitou o domínio bio 

lógico, utilizando o conceito de instinto para explicar a moti­

vação humana. Considerou os instintos como fontes primárias de 

energia que seriam responsáveis por toda a atividade do orga -

n:l.smo. 

Dentre os vários instintos postulados por Mc. Dou -

gall encontrava-se o instinto gregário. Ao contrário de Darwin, 

que enfatizou os .sentimentos de afeto entre os animais, Mc. 

Dougall restringiu o sentido da vida coletiva à satisfação e 
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bem estar decorrentes da proximidade física a outros membros da 

mesma espécie. O gregarísmo ou a sociabilidade humana tambémo~ 

deceria a este princípio. Dessa forma, o instinto gregário nao 

envolveria elementos de ajuda ou interesse mas, apenas, uma ne­

cessidade para estar com outros que, quando não satisfeita, prQ 

vocaria sentimentos de inquietação. Admitiu que os instintos hu 

manos e animais apresentavam a mesma natureza. Posteriormente , 

em função das críticas que se processaram em relação ao concei­

to de instinto e à sua utilização no campo da Psicologia, subs­

tituiu este termo pelo de propensão. 

Assim, aceitando a idéia da continuidade biológica, 

o comportamento humano passou a ser visto, por este autor, como 

consequência de propensões inatas, ao passo que o comportamento 

animal permaneceu sendo visto em termos de instinto. 

O instinto gregário representou, para Mc Dougall, 

uma tentativa de se entender a formação e o desenvolvimento do 

comportamento grupal. As explicações, entretanto, foram ambí-

guas, pois não estabeleceram uma relação entre este instinto e 

as demais tendências sociais. Trotter,Cl9171 pretendeu: relaciQ 

nar o instinto gregário aos demais fenômenos sociais. Sustentou 

que os diferentes fenomenos sociais tem sua origem na ~~nsibili 

dade" do homem à vida coletiva. O instinto gregário então, nao 

"estaria limitado ã situações particulares e se distinguiria dos 

outros instin~os, especificamente~ por sua atuação continua. Pa 

ra Trotter, do ponto de vista biológico o instinto gregário Se 

manifestaria pela reunião e organizaçã~ de forças necessárias à 

manutenção e sObrevivência; do ponto de vista psicológico, esse 

instinto teria como resultado, a submissão do indivIduo às ten­

dências do grupo. Dessa forma a suscetibilidade, a influência e 

a liderança seriam manifestações das características gregárias 

do homem. 

Uma maneira encontrada para suavizar o radicalismo 

das concepções instintivistas foi através do conceito de deter-
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minantes inatos. Neste caso, não seria um instinto que impulsio 

naria o indivíduo no sentido de aproximação a outros. As ~pes­

soas se afiliariam em virtude de características inatas relacio 

nadas com a sua sobrevivência, tornando-se dependentes uns dos 

outros. 

~ As concepçoes instintivistas, ou mesmo as que se 

baseiam em tendências inatas não oferecem soluções satisfató 

rias permanecendo num nível de explicação muito genérico, pois 

não esclarecem a maneira pela qual o impulso atua, nem as condl 

ções em que o instinto gregário é dominante sobre um outro. 

Embora possa ser admitida uma explicação instinti -

vista em relação a sociabilidade humana, não se poderia expli­

car a variação e complexidade da conduta afiliativa, exclusiva­

mente, através desse impulso. Os homens se agregam num momento 

de perigo ou de sofrimento e igualmente o fazem em momentos de . 
imensa satisfação, também ocorre o fato de pessoas rodeadas de 

outras sentirem-se solitárias e infelizes. 

Esta explicação nao seria, pois, satisfatória para 

compreensao dos sentimentos e percepções envolvidos nas rela 

ções interpessoais através das diversas modalidades do comport~ 

mento afiliativo. 

Ooservamos, portanto,.que no início deste século 

quase todo o comportamento humano foi considerado instintivo . 

A primeira tentativa da Psicologia par~ explicar a sociabilida-

de humana foi supor uma tendência inata para a vida coletiva. 

Porteriormente, com o surgimento do behaviorismo, cuja ênfase 

objetivista e metodológica não seria compatível com uma posição 

instintivista, esta passou a ser alvo de muitas críticas. Mais 

recentemente, no caso particular do gregarísmo, os trabalhos na 

área da Psicologia transcultural contribuiram ainda mais para 

o enfraquecimento dessas posições (Berry e Lonner, 1975). 
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o gregarísmo é um termo que tende a ser abandonado 

em decorrência da sua vinculação com perspectivas teóricas de 

base instinti vista e, presentemente, há uma ·tendência para se 

referir ao comportamento associativo em termos de afiliação. 

2.3 - Explicações baseadas em aprendizagem 

Uma vigorosa oposição à abordagem instintivista es­

tá na formulação de que as características humanas são, basica­

mente resultados do processo de aprendizagem. 

A ênfase ambientalista possibilitou uma crítica 
.. 
a 

existência de padrões específicos do comportamento instintivo. 

Muito embora não tenha negado a existência de padrões inatos de 

reação, esses seriam caracterizados por movimentos reflexos e 

incoordenados. 

Podemos observar que essas abordagens mais antigas 

e radicais, apesar de situarem o fenomeno comportamental em po­

los opostos, apresentam certas características comuns. ~ de se 

notar que ambas lidam com conceitos semelhantes diferindo, ape­

nas,. em relação à ênfase que atribuem a cada um deles. Nessas 

duas posições, as características básicas do comportamento hum~ 

no. são procuradas nos níveis mais, primitivos de desenvolvimento 

da vida do indivíduo. Em ambas está restrita a possibilidade de 

serem explicadas as condições exatas e específicas para a just~ 

ficativa e previsibilidade do comportamento. 

Para os teóricos da aprendizagem a tendência afilia 

tiva seria uma resposta socialmente aprendida, resultante de 

propriedades reforçadoras que as pessoap adquiririam por esta -

rem associadas à satisfação de necessidades básicas. Dessa for­

ma, a afiliação, a cooperação e o desenvolvimento de outros mo­

tivos sociais seriam respostas aprendidas. 
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Algumas observações com animais tem procurado esta­

belecer a origem do comportamento associativo com base em expe­

riência de aprendizagem. O comportamento associativo seria afe­

tado por experiências de socialização na família, embora as ún~ 

cas variáveis estudadas, até o momento, tenham sido a presença 

ou ausencia da mãe e de companheiros. Uma das hipóteses existen 

tes é que esse comportamento se deva à generalização de respos­

tas positivas em relação à mãe (Mason, 1965). Para Harlow e 

Harlow (1965), tais respostas seriam parcialmente inatas, mas 

se desenvolveriam através de experiência com grupos de compa 

nheiros. Argy~e e Dean '(1965) sugerem que o comportamento afi -

liativo está em função dos resultados de experiencias de recom­

pensa e punição. 

A atividade gregária pode ser observada de acordo 

com algumas posições ambientalistas como sendo um méio par.a al­

cançar um determinado fim utilitário. ~ o caso de Sumner e 

Keller (1927), que negaram a natureza instintiva da necessidade 

de afiliação. Consideram que a vida em grupo, para certas pes -

soas, poderia gradualmente tornar-se um.objetivo em si mesmo 

mas, essencialmente, seria uma forma para alcançar uma meta de­

terminada. A necessidade de afiliação desenvolve-se nos seres 

humanos em função da sobrevivência. A vida em grupo possibilita 

a realização de troca de utilidades ou bens, defesa contra ini­

migos, divisão de tarefas e outras atividades, as quais o indi­

víduo não poderia realizar sozinho. A vida em grupo seria uma 

forma mais segura, útil e fácil para concretização de objetivos. 

Contudo, a simples consideração de que as pessoas 

adquiririam características de reforços secundários - já que e~ 

tariam associadas às satisfações de necessidades básicas do in­

divíduo - não significa, necessáriamente, que todo o comporta­

mento afiliativo possa ser explicado a partir de reações condi­

cionadas simples. 

O comportamento afiliativo considerado com base em 

processos de aprendizagem, tende a oferecer explicações insatis 
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fatórias em relação aos fatores específicos que interferem e 

controlam a afiliação. 

Uma abordagem cognitiva e, de certa forma, contrá -

ria às posições anteriormente referidas pode ser observada na 

concepçao de Asch (1952), o qual afirma: 

IIParece-me que a procura - num mecanismo específico, 
inato ou aprendido - do interesse e do sentimento so 
ciais, é falsa e destinada a fracassar. Não há um 
impulso especLfico ou pré-formado de sociabilidade. 
Ou' antes, todo o nosso ser é o orgão, e todas as nos 
sas capacidades e tendências podem estar á seu ser-­
viço •.• Procuramos a companhia de outros pela mes­
ma razão que procuramos a companhia de coisas - por 
que buscamos uma ligação significativa com o ambien 
te. O interesse social é uma parte intrinseca do 
nosso amplo interesse pelo ambiente ll (pg. 225). 

Para Asch, o movimento de uma pessoa em direção a 

outra ocorre porque as pessoas e, somente elas se tornam As Gni 

cas companhias adequadas para o estabelecimento de uma relação 

completa. Do contato entre as pessoas surgem novas necessidades, 

que para serem satisfeita exigem a participação e presença de 

outras. Nas palavras de Asch: 

liA própria.ação do grupo se torna interessante; as 
atividade de dar e receber passam a ser atraentes e 
valiosas em si mesmas ll (op. cit., p. 286) • 

. 
Asch nao reduz o papel que as necessidades orgãni -

cas específicas desempenham na manutenção e desenvolvimento das 

relações sociais, apenas não restringe as relações sociais a uma 

simples função das necessidades específicas. O contato entre as 

pessoas continua, mesmo quando as necessidades básicas são sa­

tisfeitas. O interesse e satisfação que as pessoas sentem quan­

do procuram ou se afiliam às outras surgem, mesmo que estas não 

estejam em estado de privação. De acord~ com Asch: 

"Pessoas famintas e exaustas não constituem em mode­
lo de sociabilidade". (op. cit., p. 287). 
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Para Asch as fontes de interesse social e de conta­

to entre pessoas são recriadas a cada instante, não sendo neces 

sário o suporte de instinto ou reforço para explicá-las. 



... 14-

3. VARIÂVEIS DE PERSONALIDADE E NECESSIDADE AFILIATIVA 

Diversas tentativas de explicação do comportamento 

afiliativo sao baseadas em efeitos ou mudanças ambientais sem 

manipulação ou referência direta às variáveis de personalidade, 

as quais, entretanto, oferecem subsídios importantes ao estudo 

da tendência afiliativa • 

. Essa questão diz respeito a um problema mais amplo, 

que ~ o da orientação ~e5rica que se vinculada à Psicologia. Se 

por um lado, aqueles que se dedicam ao estudo do comportamento 

'social ou fenômenos de interação social não dão ênfase às variá 

veis de personalidade, em contrapartida, os te5ricos da persona 

lidade geralmente negligenciam os efeitos de variáveis situacio 

nais sobre o comportamento. 

Os estudos realizados por Bowers (1973) mostram uma 

tentativa de solução interacionísta, que procura dividir as va­

riáveis que controlam o comportamento em três formas: variáveis 

da pessoa, variáveis da situação e variáveis da interação. Bowers 

estudou comportamentos, tais como, a agressão, a ansiedade e 

outros, observando que, em m~dia, 13% da variância decorriam de 

variáveis da pessoa 10% de variáveis situacionais e 21% eram 

decorrentes da interação entre essas variáveis. Considerou que 

a proporçao de variância atribuída a cada uma dessas fontes de­

penderá do tipo de comportamento examinado. 

Grande parte das teorias de personalidade sao bem 

estruturadas, gerando muitas pesquisas neste campo. Entretanto, 

são poucas as tentativas, de se relacionar a teoria ao comport~ 

mento do indivíduo fora da clínica ou laborat5rio, e quando es­

sas tentativas são feitas, os resultados se mostram inconsiste}2 

teso ~ possível que essas dificuldades também decorram dos ins­

trumentos de medida da personalidade, já que os padrões de com­

portamento se baseiam em dados como testes e questionários, a­

fastando-se, muito, do comportamento observado em situações da 

vida real. 
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Talvez uma das tentativas de se estabelecer uma re­

lação em termos de pesquisa e construção teórica possa ser ob -

servada nos trabalhos de Me. Clelland, Atkinson e Feather (1966). 

Esses autores desenvolveram a teoria do motivo da realização 

que nao é,propriamente,uma teoria de personalidade, mas fornece 

suporte para o desenvolvimento de tal teoria. Consideram a ne -

cessidade de realização um motivo que, em combinação com outras 

variáveis,poderia ser fonte preditiva de comportamento em vá­

rios contextos. 

o motivo de- afiliação, estudado ã luz das teorias 

de personalidade, tem sido abordado por vários autores. Entre -

tanto, tais abordagens tem sido realizadas com base, na maioria 

das vezes, em observações e pesquisas clínicas cujas hipóteses 

teóricas nem sempre são bem fundamentadas. 

Por outro lado, as pesquisas experimentais realiza­

das para se éstabelecer as relaç8es ~ntre necessidade de ~fili~ 

ção e carac~erísticas de personalidade partem de hipóteses bas­

tante genéricas, comprometendo o valor preditivo das mesmas. 

3.1 - Necessidade de Aprovação e Afiliação 

Alguns estudos tem procurado demonstrar que a nece~ 

sidade de aprovação social é uma das fontes da tendência afilia 

tiva, outros sugerem o inverso, ou seja, que as pessoas comgr~ 

de necessidade afiliativa buscam obter aprovação para continua­

rem aceitas pelos membros de um grupo. 

Para os teóricos de formação psicana11tica dois an­

tecedentes importantes da tendência afiliativa são detectados • 

O primeiro, diz respeito ã procura de o~tras pessoas, decorren­

te de necessidades insatisfeitas no período da infância. A ten­

dência afiliativa seria uma forma do indivíduo obter o amor e a 

aprovação que não conseguiu na infância. Essas relações inter 
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pessoais nao seriam bem sucedidas, pois se baseariam em rela 

ções imaturas. O segundo antecedente fundamenta-se no conceito 

de que se as experiencias dos primeiros estágios psicossexuais 

forem bem sucedidas surgirão sentimentos de auto confiança e 

as relações interpessoais serão bem sucedidas. 

Para Freud, a tendência afiliativa e o desenvolvi -

mento de relações interpessoais representariam concessoes inevi 

táveis e desagradáveis, na medida em que o indivíduo teria que 

reprimir seus instintos associais baseados na busca de prazer , 

para ceder às exigências dessa relação. 

A complexidade da teoria psicanalítica, a abundân -

cia de enunciados genéricos e, às vezes, ambiguos e contraditó 

rios apresenta dificuldades de comprovação experimental. As hi­

póteses psicanalíticas geralmente não satisfazem ao pritério de 

refutabilidade necessário a uma teoria científica. Essas críti­

cas podem ser extensivas ao fenômeno aqui tratado. 

Nas teorias de Horney (19471, Sullivan (1955) e 

Fromm (1941), podemos observar certa ênfase em relação aos 

fatores sociais e uma menor influência de fatores biológicos,os 

quais se apresentam de forma relevante na Teoria Freudiana. 

Para Horney (1937) as relações interpessoais ba : ~ 

seiam-se na estrutura e reação da. criança frente ao ambiente so 

cial e familiar. A falta de afeto, percebida pela criança nes­

sas relações, levaria a sentimentos de insegurança e estado de 

ansiedade. 

A busca de segurança e afeto pode levar o indivíduo 

a se comportar no sentido de aproximar-se de outro, dele se a­

fastar ou, ainda, se opor a outras pessoas. Dependendo da situ~ 

ção, o indivíduo agirá de uma ou de outra forma. A fixação num 

desses padrões de comportamento levaria à neurose. (Horney 

1945l. 



A ansiedade básica desenvolver-se-ia a partir de re 

lações entre pais e filhos onde não existisse amor. 

A ansiedade leva o indivíduo a procurar segurança ~ 

mocional através da afiliação com outros. Entretanto, a ansieda 

de leva a um comportamento inadequado que 

em rejeição por parte de outros, gerando 

geralmente, implica 

ainda mais ansiedade, 

estabelecendo-se dessa forma um círculo vicioso. 

Para Fromm (19411 os sentimentos de insegurança e 

solidão decorrem da fal~a de apoio num sistema de referência so 

cial estruturado. O homem deseja e tem necessidade de realizar 

o seu potencial de afiliação. Muito cedo, porém, a criança 
.. 
e -desvinculada de seu meio pos-natal adquirindo uma independên 

cia gradual. Entretanto, a criança não tem força necessária pa­

ra aumentar sua independência e enfrentar a sociedade,desenvol-, 
vendo, posteriormente, sentimentos' de solidão e insegurança . 

. Para obterem ~egurança as pessoas buscam outras pe~ 

soas ou grupos, estabelecendo novas relações. As pessoas podem 

se afiliar a outras para a obtenção dessa segurança através da 

submissão à autoridade e conformismo às exigências 

(Fromn, 1947, 1955). 

socia.is 

A teoria interpessoal de Sullivan (1953) é menos a­

nalítica do que a de Horney ou ade Promm. ~ semelhante à primei ... . 
ra quanto ao papel e importância do contexto familiar para o 

estabelecimento de relações interpessoais. 

Sullivan (op. cit.l acredita numa hierarquia de ne­

cessidades fisiológicas que geram tensões, as quais, por sua 

vez, desaparecem através da satisfação dessas necessidades. En­

tretanto, as necessidades básicas do indivíduo só poderão ser 

satisfeitas através de relações interpessoais, as quais podem 

afetar as próprias necessidades fisiológicas. 

Para Sullivan, o primeiro contato interpessoal que 
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o indivíduo estabelece é com a mãe, através da alimentação. Es­

te contato pode provocar angústia ou insegurança influenciando 

relações interpessoais subsequentes, que também poderão afetar 

relações posteriores. De acordo com a posição deste autor a ten 

dincia afiliativa poderia se~ explicada, em parte, mas não ex -

clusivamente, pelas primeiras relações que a criança estabelece 

com a mãe. A aproximação de uma pessoa em relação a outra seria 

seletiva, pois iria depender dos elementos de semelhança que e~ 

ta experiência possuisse relacionada a acontecimentos anterio -

res. Essas percepções, por sua vez, podem influenciar as tendên 

cias afiliativas ou as relações interpessoais seguintes. 

Apesar da característica de abrangencia de muitas 

dessas teorias e da dificuldade de se destinguir, entre os seus 

pre9supostos teóricos, o que pode ser empiricamente comprovado, 
, A 

de um modo geral elas sugerem que os antecedentes da tendencia 

afiliativa podem ser encontrados nas características de p~rsona 

lidade do indivíduo. Tais características como, por exemplo, a 

insegurança ou ansiedade decorrentes de relações iniciais insa­

tisfatórias ou desprovidas de afeto posit"ivo ou ainda, a insegE 

rança e solidão devido a "independincia precoce" exigida pela 

sociedade, seriam frequentemente responsáveis pela tendincia 

afiliativa. 

Alguns desses dados sugerem que as pessoas se afi-

liam ou se comportam visando a soéiabilidade com outros p.ara 

obtenção de aceitação e aprovação social (Horney, 1950). 

Estudos mais sistematizados tem sido desenvolvidos 

procurando estabelecer uma relação entre necessidade afiliativa 

e necessidade de aprovação social. 

Pesquisas realizadas por Crowne e Marlowe (1964), 

Crowne e Strickland (19611, com objetivo de determinar a valida 

de de construto de necessidade de aprovação, fornecem subsídios 

que sugerem uma relação entre essas duas necessidades. 
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A forma usada para o estudo da necessidade de apro­

vaçao baseou-se no isolamento de certos tipos de comportamento 

adulto, considerados indicadores dessa necessidade. Esses com -

portamentos foram avaliados através da escala Crowne e Marlowe 

(1960) - no decorrer do tempo e em diferentes situações - tendo 

sido os comportamentos extremos tomados como medida da necessi­

dade de aprovação. Posteriormente, esses dados foram examinados 

através dos hábitos de educação na infância e contato com ou­

tras crianças. 

A partir da classificação das pessoas em função da 

alta e baixa necessidad,e de aprovação, Strickland e Crowne (1961) 

concluiram que: 

"As pessoas com alta necessidade de aprovação expres 
sam maior tendência afi1.iativa e escolhem a psico63" 
rapia, em maior grau, do que as pessoas com baixa 
necessidade de aprovação social. Esses indivíduos ra 
raramente manifestavam julgamentos independentes ~ 
procurando concordar, sempre, com as opiniões do .. -grupo ao qual pertenciam, mesmo que essas o~~n~oes 
fossem ilógicas, múdando de atitude radicalmente 
quando o grupo assim procedia. Essas pessoas com 
alta necessidade de aprovação eram particulannente 
mais sensíveis às reações de outras, desempenhando­
se melhor em tarefas quando elogiados e evitando com 
portamentos que provocassem desaprovação. 11 (pg.395) 

Estudos posteriores de Crowne e Marlowe (1964) suge 

rem que as pessoas com alta necessidade de aprovação possuem 

baixo sentimento de auto-estima e são levadas a sentimentos de . 
incapacidade. O intenso desejo de aprovação social, nessas pes-

soas, geralmente não era realizado, pois elas acabavam sendo as 

menos aceitas pelos seus companheiros. Aquelas pessoas que eram 

as mais aceitas socialmente, na realidade, possuiam auto-confi­

ança e maior auto-estima. 

Essas conclusões indicam variações no grau de satis . 
fação obtida pelas pessoas através da aprovação social e, tam-

bém, formas de comportamento indicadoras dessa necessidade. 
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Esses resultados parecem demonstrar um certo grau 

de analogia com pressupostos estabelecidos pela teoria de K. 

Horney, de vez que ficou sugerido que, o indivíduo extremamente 

aquiescente, possui uma tendência para redução da ansiedade em 

relação ã sua aceitação por parte dos outros. 

Outros estudos, partem da classificação das pes­

soas em função da alta e baixa necessidade de afiliação e proc~ 

ram relacioná-los com comportamentos indicadores de necessidade 

de aprovaçao. 

Walker e Heyns (1962) verificaram que as pessoas 

com alta necessidade de afiliação apresentam maior conformida­

de. Esses indivíduos são mais aquiescentes em relação aos ami -

gos do que em relação aos estranhos. 

Birch e Veroff (1966), por sua vez, verificaram 

que as pessoas com alta n~cessidude de afiliação, geralmente 

-agem mais no sentido de assegurar aprovaçao social do que as 

pessoas com baixa necessidade afiliativá. 

Esses autores propõem um quadro de referência teó­

rico onde procuram integrar muitos conceitos utilizados para e~ 

plicação da tendência afiliativa. Definem o incentivo de afilia 

çao como: 

"A atração por um outro organ~smo a fim de cer­
tificar-se, junto ao outro, de que se é acei -
to" (pg. 125). 

Consideraram, ainda que esta definição seria válida quando o in 

divíduo estivesse emocionalmente perturbado, especificamente 

quanto a sua auto-avaliação. 



-21 ... 

3.2 - Dependência e Afiliação 

Muitos estudos sugerem existir uma relação entre 

dependência e necessidade de afiliação. Algumas dessas investi­

gaçoes procuram na origem da dependência uma explicação para a 

afiliação. 

Observações do comportamento de crianças criadas 

em instituições, indicam que elas tendem à indiferença em rela­

ção aos adultos, não apresentando resposta de dependência 

(Yarrow, 1964)'. Essas crianças podem tornar-se definitivamente 

desadaptadas, com dificuldade de estabelecer contatos com outras 

pessoas de forma satisfatória (Goldfarb, 1955, Bowlby, 1952 

1956) . 

Existem evidencias que sugerem um vínculo entre de 

pendência e métodos de alimentação materna (Spitz, 1946), 'assim 

como entre °dependencia e estílo de comportamento materno duran­

te a infância (Sampson, 1965). Outros estudos, entretanto, nao 

parecem evidenciar a dependência como estando relacionada a for 

mas de alimentação materna. (Sears, Maccobye Lewin, 1957). 

Bowlby (op. cit.) observou que as crianças criadas 

sem mae, apesar de terem contato com outras apresentam uma dimi 

nuição da tendência afiliativa e ?a dependência. 

O comportamento de dependência tem sido atribuido, 

ora ao isolamento, ora à ansiedade; entretanto os estudos reali 

zados apresentam resultados inconsistentes, talvez pela dificu.!. 

dade de se estabelecer urna situação de isolamento que não des­

perte ansiedade. 

Pesquisas experimentais demonstram que um período 

pequeno de isolamento torna a criança mais suscetivel à influên 

cia social. (Gewirtz, 1961). Estudos posteriores realizados por 

Walters e Parke (1964) e Walters e Ray (1960) sugerem que não é 
o isolamento, em si, mas a ansiedade que produz esse efeito. 
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Alguns trabalhos buscam os antecedentes do comporta -

mento de competência (que sugerem independência e auto-confiança) 

nas prãticas de educaç~o dos filhos. 

Hatfield,Ferguson e Alpert (1967) observaram que as 

atitudes tolerantes decorrentes da interaç~o da mãe com seu fi­

lho fortaleciam as ações afirmativas e independentes da criança. 

Baunrind e Black (1967) indicam que as açoes indepen­

dentes dos filhos são favorecidas por mães amorosas e comunicati 

vas e que as exigências,de independência e bom desempenho rela -

cionam-se com a auto-confiança. 

Mc Ginn et alI (1965) verificaram que as pessoas com 

forte tendência afiliativa foram encorajadas em seu comportamen­

to de dependência pelos pais. 

Rosenthal (19671 fez uma distinç~o entre busc~ de 

contato ou de proximidade (estar próximo de um adulto, segurã~o) 

quando surgem situações novas geradoras de ansiedade e busca de 

atenção (procurar ou chamar atenção de adultos para um fato no­

vo e interessante) quando não existe ansiedade. Observou que a 

busca de atenção ocorre mais frequentemente em crianças de 3 a 

5 anos. Somente diante de situações novas, dissonantes com as 

expectativas da criança, observa-se o primeiro tipo de conduta. 

Sarason e colaboradores (1960) discutem a origem da 

necessidade de dependência das crianças em relação aos pais e 

comportamento afiliativo. Observaram que havia uma relação afi -

liativa constante quando o comportamento dos pais servia, 

de incentivo de afiliação, quanto de agressividade. Essa 

tanto 

relação 

leva a ansiedade, e com isso, a necessidade da criança estar 

constantemente avaliando os sentimentos de aceitação e afeto dos 

pais, gerando um círculo vicioso. 

Townsend (1958) concluiu que as pessoas que se inte -

ressam pela independência são também dependentes. O interesse p~ 
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la independência seria uma forma delas evitarem a dependência 

de afiliação. O conflito entre dependência e independência se­

ria um esforço de contra - dependência. Porém, parece difícil 

estabelecer uma distinção entre comportamentos que indicam con­

tra-dependência daqueles considerados independ.entes, ou seja 

os que envolvem um investimento emocional de independência. 

Alguns estudos sugerem que os primogênitos e fi­

lhos únicos são mais dependentes que os outros filhos (Schachter , 

1959, Dember, 1964). 

Schachter (op. cit.) realizou uma série de estudos 

onde verificou que os primogênitos, tanto quanto os filhos úni­

cos, são mais afiliativos que outros em situação de ansiedade. 

Essa relação independeria do tamanho da família. 
, 

Para suportar a relação entre ordem de nasc~mento 

e tendência afiliativa, Schachter (op. cit.} faz uma explanação, 

teórica baseada na dependência decorrente de prática de educa -

ção das crianças. Como consequência da maior atenção e afeto 

dispensado pela mãe ao primeiro filho, ele tornar-se-ia depen -

dente desse contato para redução da ansiedade. Posteriormente , 

desenvolveria - em situações geradoras de ansiedade - comport~ 

ment·o afiliati vo de forma mais intensa que outros filhos. Resul 

tados semelhante foram encontrados por Dember (1964). 

Geralmente, para o primeiro filho, a relação entre 

tendência afiliativa e dependência tem sido explicada pelo naior 

medo de rejeição com o nascimento de outros filhos ou, 

em virtude das expectativas positivas de afiliação. 

então, 

Uma perspectiva diferente foi postulada por Conners 

(1963) em relação a ordem nascimento e necessidade de afiliação. 

Considerou este autor que existe um aumento contínuo de priva -

ção de atenção e afeto dos pais do primeiro, para o segundo fi-

lho, e assim sucessivamente. Portanto, o segundo filho seria 
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mais afiliativo que o primogênito, e este mais afiliativo que 

o filho Gnico. (Altas taxas de nascimento levaram ao aumento da 

privação de axiliação}. Devido a experiência de separação e pr~ 

vação de afeição, o segundo filho teria um aumento da necessida 

de afiliativa e uma baixa expectativa em relação ao valor posi~ 

tivo da afiliação. Esses dados foram comprovados pelos montan -

tes.de respostas de fantasia afil{ativa de separação no T.A.T . 

e menor expressa0 verbal de valor afiliativo medida pelo ques ~ 

tionário FIRO. 

Essas predições, contraditórias de certa forma, su 

gerem que a relação entre ordem de nascimento e necessidade de 

"afiliação, ou não podem ser generalizadas, ou a direção dessa 

relação é questionável. 

Para determinar a direção e generalidadé da relação 

entre ordem nascimento e necessidade de afiliação, Ros:nfeld 

1966 .) realizou cinco estudos, controlando as variáveis se­

xo, ordem de nascimento, ansiedade e medida das necessidades de 

afiliação e realização. Os resultados apresentados indicam que 

dos estudos realizados nenhum confirmou a hipótese de que o fi­

lho Gnico é mais afiliativo que os outros filhos. Alguns supor­

tes foram obtidos para a hipótese de que os primogênitos são 

mais afiliativos que os outros e do que o filho Gnico. 

Os dados sugerem, entretanto, que o filho Gnico é 
menos ansioso que os outros. Um estudo de Sampson (1962) em re­

lação ao primogênito indicou que este era menos ansioso e tinha 

maior necessidade de realização que outros filhos. Esses resulta -

dos contradizem as evidências de que a ansiedade se correlacio­

na negativamente com necessidade de realização (Atkinson, 1964). 

Rosenfeld op. cit, comparando seus estudos com os 

de Dember (op. cit.), Conners (op. cit.) e Schachter, observou 

que os diferentes resultados poderiam ser explicados pelos pro­

cedimentos particulares adotados. Dember usou sujeitos cuja ida 

de variava de 11 a 62 anos. Rosenfeld, assim corno Schachter 
usou sujeitos homogêneos em relação a faixa etária. 
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Ronsenfeld sugere que a relação entre posição de 

nascimento e medida de motivação pode ser uma função da falta 

de controle tIpico da condição de teste. Concluiu que a testa -

gem em grupo ou individual poderia, igualmente, levar a a.!. 

terações de resposta afi1iativas decorrentes da própria situa­

çao (teste). 

Zimbardo e Formica (1963), numa pesquisa similar à 

de Schachter, procuraram explicar a relação entre ordem de nas­

cimento e áfi1iação, e~ termos não de dependência, ma.s através 

do conceito de auto-estima, aceitando que a explicação de depe~ 

dência, segundo demonstração de Sears, Maccoby e Lewin (1957) 

não seria, teoricamente, coordenada com a teoria de comparaçao 

social. 

f 

Definiram auto-estima de acordo com Cohen (1959): 

"Discrepância entre um modelo ideal que o indi­
víduo propõe para si e seu real auto-conceito" 
(pag. 103). 

Como consequência de baixa auto-estima o indiví 

duo, desenvolveria sentimentos de incapacidade, inadequação e 

inferioridade social e, portanto, maior dependência de outros 

para obter apoio e auto-avaliação. Prope~ ainda, que para qual­

quer nível real de habilidade ou papacidade o primogênito tem 

maior (mais irrea1ístico e exagerado) Eu ideal, que os outros f~ 

lhos. Essa diferença se refletiria na menor auto-estima entre 

os primogênitos. 

Os resultados encontrados por estes autores indica 

ram uma relação negativa entre auto-estima e necessidade de afi 

liação. A hipótese de que o primogênito, teria menor auto-esti­

ma que os filhos seguintes nao foi confirmaqa. 
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3.3 - Introversão X Extroversão e Afiliação 

Algumas teorias e pesquisas sugerem a existência de 

diferenças individuais sistemáticas no grau de motivação geral 

para as pessoas se afiliarem a outras. 

Estudos realizados atrRv~s do T.A.T. (Birch e 

Veroff 1966; Walker e Heyns, 1962; Atkinson e French, 1958) in­

dicam que as pessoas tem uma propensão geral para se afiliarem 

e que a magnitude dessa' tendência varia de pessoa para ~essoa. 

A partir da dicotomia estabelecida por C. Jung so­

bre extroversão x introversão surgiram algumas pesquisas nesta 

li~ha, procurando relacionar essas variáveis com a diposição g~ 

ral das pessoas para se afiliarem. ' 

Schutz (1958), Willians (1963) verificaram que ex­

trovertidos procuram estabelecer relações mais intensas com as 

pessoas, sendo mais sensíveis à popularidade que à liderança 

interessando-se mais pelo aspecto emocional e social do 

do que pela tarefa, sendo mais reveladores sobre si 

(Tuckman, 1966). 

grupo 

mesmo 

Lorr e McNair (1965) usaram l~ categorias de com -

portamento social e 250 sujeitos,.os quais foram classificados 

por juizes em escalas de cinco pontos. Os resultados foram da­

dos num sistema bidimensional e mostraram que o padrão extroveE 

sao e sociabilidade emerge no comportamento interpessoal. 

Para Eysenck (1967), o indivíduo herda um certo t~ 

po de sistema nervoso que o predispõe a desenvolver-se numa de­

terminada direção. A interação entre a disposição biológica e 

o meio ambiente determinará a co~figuração total da personalid~ 

de de uma pessoa. Num outro tiabalho (1947)j admite este autor 

que os extrovertidos diferem dos introvertidos no nível fisiolô 
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gico do Sistema Nervoso Central. Os extrovertidos estariam num 

nível mais baixo de estimulação cortical, podendo tolerar mais 

a atividade social e contato íntimo que os introvertidos. Altos 

graus de excitação resultariam em rompimentos de padrões especf 

ficos de respostas; logo, os .extrovertidos saem-se melhor em si 

tuações sociais do que os introvertidos, pois estes ultimos ul­

trapassariam o apice da curva de excitação. 

Considerando que a necessidade de afiliação possa 

ser responsável por diferentes padrões de comportamentos em pe~ 

soas diferentes, muitas vezes, são utilizados conceitos basea­

dos na Teoria de Eysenck (op. cit.) ou na Teoria dos traços de 

Allport (1937), para explicar um determinado comportamento coe­

rente. 

f 

Do que foi dito poderíamos destacar duas considera 

çoes: Se existe uma tendência geral para a afiliação (tanto em 

introvertidos quanto em extrovertidos) por que os introvertidos 

são menos afiliativos do que os extrovertidos? Haveria realmen­

te tendência geral para afiliação? 

A segunda consideração é que introvertidos e extrQ 

vertidos possuam motivações diferentes. Os extrovertidos, então, 

seriam mais sociáveis, comunicativos, preferindo a presença de 

pessoas. Os introvertidos são tímidos e retraídos, portanto,não 

motivados para contatos interpessóais. A explicação não se ba­

seia na existência de uma motivação geral para a afiliação. 

Tendo em vista a necessidade de clarificação da re 

lação introversão e extroversão, talvez fosse útil a manipula -

ção de outras dimensões de personalidade, ou ainda, o estabele 

cimento de situações específicas para a verificação da diferen­

ça entre introversão e extroversão. 

Uma pesquisa realizada por Shapiro e Alexander (1969) 

teve como objetivo atender às exigências acima referidas. Esses 

autores argumentaram que introvertidos e extrovertidos -sao 
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igualmente afiliativos e que a diferença só ocorreria diante de 

situações específicas. Aceitando a diferença conceitual entre 

extroversão e.introversão, 'segundo Jung (1923), os autores con­

sideraram que essas diferenças conceituais se refletiriam na 

forma pela qual introvertidos e extrovertidos "utilizariam as 

pessoas". Para os introvertidos as pessoas são fontes de estim~ 

lação interna, para os extrovertidos as pessoas são alvos para 

realização de objetivos. Nesse trabalho, a' tendência afiliativa 

foi medida pela escolha de uma das alternativas: esperar sozi­

nho ou espe,rar em companhia de outros, antes de iniciar o expe­

rimento. Este, consistia em levar os sujeitos a acreditarem,que 

receberiam choques elétricos dolorosos (situação de alta ansie-

.dade) e choques elétricos suaves (condição de baixa ansiedade). 

Os resultados indicaram que os sujeitos introvertidos e extro -

vertidos são moderadamente afiliativos quando não ansiosos e só 

diferem no comportamento afiliativo em situação de ~lta ansieda 

de. 

Os introvertidos usam seus próprios padrões subje­

tivos para avaliar suas emoções, logo, numa situação de ansieda 

de ou de incerteza sobre suas emoçoes preferem estar sozinhos • 

Os extrovertidos usam as pessoas como padrão de comparação, pOE 

tanto, preferem a companhia de outras, quando ansiosos. 

Shapiro e Alexander baseados na análise de respos­

tas dadas pelos introvertidos e e~trovertidos (medidas antes do 

experimento) quanto a figura do T.A.T., concluem que os intro -

vertidos tem baixa expectativas de ajuda em relação as pessoas 

e, ainda, que os introvertidos ansiosos que, como os extroverti 

dos, escolheram a alternativa "esperar em companhia" teriam peE 

cepçoes diferentes em relação a afiliação. 

Não fica claro, por,ém, porgue tendo percepções di­

ferentes em relação a afiliação, alguns extrovertidos e intro -

vertidos escolheram alternativas semelhantes. Se o introvertido 

tem baixa expectativa da ajuda de outros por que alguns escolhe 

riam esperar em companhia? 
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De acordo com a teoria de Kelly (1955) aqueles que 

escolheram a alternativa esperar sozinho, são indivíduos que, ~ 

pesar de diferirem quanto as suas experiências reais, organiza­

ram perceptualmente seus sistemas de construto de forma seme 

lhante , o mesmo ocorreria para aqueles que tivessem escolhido 

esperar em companhia. A escolha "esperar sozinho", por exemplo, 

indicaria que essa alternativa possibilitaria a antevisão de 

acontecimentos futuros decorrentes da própria escolha. 
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Muitos estudos tem procurado demonstrar que o grau 

de atração exercido pelo grupo (ou indivíduos específicos) va­

riam com o êxito prometido ou comprovado para facilitar a obten 

ção de determinadas metas. Esses estudos referem-se a necessida 

de de afiliação como meio para alcançar objetivos individuaisou 

associais. Provavelment'e, grande parte das condutas afiliativas 

poderiam ser classificadas nessa categoria de comportamento. 

Uma segunda linha de estudo refere-se à necessida­

de de afiliação como objetivo em si mesmo, ou seja: as pessoas 

tem necessidades tais como apoio, aprovação, prestígio e outras, 

que só podem ser satisfeitas através de relações interpes~oais. 

Possivelmente, terá sido Festinger (19521 o prime.:!:. 

ro pesquisador a se ocupar, de forma experimental, com essas ne 

cessidades. Aprofundando suas conclusões, este autor compõe a 

teoria da comparação social (1954), onde procura analisar um 

conjunto distinto de necessidades que só podem ser satisfeitas 

mediante a afiliação com outros. 

Posteriormente, ampliando a teoria da comparação 80 

cial de Festinger, Schachter (1959) busca aplicá~1a, também, na 

avaliação das emoções, realizando alguns experimentos que serão 

abordados mais adiante. 

4.1 - A Teoria da Comparação Social de L. Festinger 

A idéia básica da Teoria da Comparação Social de 

Festinger (1954) .é a de que a pessoa tende a avaliar a exatidão 
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de suas habilidades e opiniões. Na ausencia de meios não sociais 

objetivos, para auto-avaliação,apessoa procura estabelecer compa­

ração com outras no sentido de obter um critério para a aferi -

ção de suas habilidades e 6piniões. A teoria postula, ainda, que 

para uma avaliação exata dessas caracterIsticas a pessoa procura 

comparar-se com aquelas, cujas habilidades e opiniões sejam mais 

semelhantes as suas. Na ausencia de meios tanto objetivos quanto 

Sociais para comparação, esta avaliação será instável e impreci-

sa. 

Festing~r admite que, quando existem discrepâncias de 

opinião ou habilidades entre os membros de um grupo, surgem ten­

dências orientadas no sentido de reduzi - las. 

Para Festinger, a tendência para a auto avaliação ig 

fluenciaria tanto a formação e estrutura de grupos, ~uanto a cog 

duta das pessoas dentro do grupo. Consequentemente, a necesidade 

de autoavaliação seria uma das razõe~ pelas quais as pessoas se 

afiliam à outras. De acord-o com a proposição deste autor a con­

duta afiliativa é seletiva, já que a afiliação às pessoas seme -

lhantes forneceria um critério para a comparação de habilidades e 

opiniões. 

Walster e Walster (1963) levantaram a hip5tese de que, 

se fosse assegurado a uma pessoa que ela seria bem recebida,tan-

to por indivIduos semelhantes a ela como por pessoas que dela 

diferiam, ela preferiria afiliar-se às pessoas diferentes. Esses 

autores consideraram, ainda, que as pessoas inseguras em relação 

à sua capacidade de serem bem recebidas por outros, ou que neces­

sitassem do afeto destes, prefeririam afiliar-se a pessoas seme­

lhantes. 

Ambas as proposições foram experimentalmente confirma 

das. 

Esses resultados nao contrariam a Teoria de Festinger 

na medida em que a incerteza favorece o aumento da necessidade 
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de comparação social, corno já demonstraram Radloff (196l),Singer 

e Schockley (1965}. Para estes pesquisadores o grau de incerte­

za a respeito de opiniões e habilidades relaciona-se positivameg 

te com a tendência afiliativa,como objetivo de comparação social. 

Numa formulação mais ampla, a necessidade de avalia ,~ 

çao das opiniões e habilidades poderia ser vista em termos de 

tendencia de clareza cognitiva. Alguns dados adicionais foram en 

contrados para a confirmação da hipótese de que as necessidades 

de auto-avaliação ou de clareza cognitiva constituem, ambas, urna 

fonte importante da conduta afiliativa (Festinger et all 1956 

Schachter e Burdick, 1955). 

Se as pessoas se afiliam a outros para comparar suas 

habilidades e opiniões ou, ainda, para obterem maior clareza co~ 

nitiva segue-se que a conduta afiliativa poderia serrdeflagrada 

diante de condições específicas. 

Em situações nas quais os sujeitos apresentem alguma 

dúvida ou incerteza a respeito de suas próprias características 

(opiniões, habilidades, emoçõesl e,na ausencia de meios objeti -

vos para avaliá-las,as pessoas buscam as outras corno meio de 

estabelecer comparaçao social. 

4.2 - A Teoria da Afiliação de .S. Schachter 

4.2.1 - Afiliação e Ansiedade 

Schachter (1959} é, certamente, o iniciador de urna 

linha de pesquisa mais sistemática, procurando estabelecer as 

_ variáveis e condições específicas que, manipuladas experimental­

mente, pudessem ser indicadoras da conduta afiliativa. Partiu do 

pressuposto de que para se verificar as condições em que a ten -

dência afiliativa é mais intensa, dever-se-ia examinar o que 



ocorre quando não é permitido às pessoas se afiliarem. Dessa fo~ 

ma, considerou que o estudo, sobre as consequências do isolamento 

talvez pudessem fornecer características importantes para a com­

preensão da têndencia afiliativa. Recorreu à análise de autobio­

grafias de pessoas que viveram períodos de total isolamento, co­

rno náufragos, religiosos, prisioneiros de guerra. Assim, consid~ 

rand9 os relatos de pessoas que passaram por tais situações, vo­

luntariamente ou não, três efeitos foram evidenciados: o primei­

ro, uma forte tendência para pensar ou sonhar com pessoas, pode~ 

do levar à alucinação, em alguns casos. O segundo, uma tendência 

a crescente sofrimento, 'que após chegar a um máximo de intolera­

bilidade começa a decrescer, transformando-se num estado de apa -

tia. E, finalmente, a tendência ao sofrimento e a apatia parecem 

menores quando as pessoas desenvolvem algum tipo de atividade. 

A partir desses dados, Schachter realizoufum estudo 

mais controlado, conseguindo alguns voluntários que desejassemse 

submeter a um experimento sobre as consequencias do isolamento. 

Esses sujeitos receberam comida e dez dolares diários 

para permanecerem num quarto totalmente fechado desprovido de 

qualquer objeto que pudesse, de alguma forma, substituir a pre -

sença de pessoas. Dos cinco s~jeitos que se submeteram ao experi 

mento, um tolerou duas horas, 3 toleraram dois dias e o outro ~ 

màneceu isolado durante oito dias. 

O relato dos sujeitos embora evidenciasse certo ner -

vosismo e desagrado pela situação de isolamento, não indicou 

nenhum estado acentuado de sofrimento como os descritos nas auto 

biografias. 

Não foi possível concluir algo definitivo a partir d~ 

ses resultados, pois que ~ri~l outras.explicações alternativas. 

Além disso, seria difícil control~r todas as 'variáveis próprias d~ 

se tipo de procedimento. Este estudo, entretanto, forneceu a im­

formação de que o isolamento levaria'~ um estado de ansiedade.E~ 
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te dado foi o ponto de partida para as investigações posteriores 

desse autor sobre a natureza das variáveis que interferem na con 

duta afiliativa. Se o isolamento produz ansiedade, então seria 

possível considerar que diferentes condições de ansiedade leva­

riam as pessoas a algum grau de necessidade de afiliação. 

Para verificar essa relação,Schachter (19591 realizou 

o pr.imeiro experimento de uma série,mariipulando dois níveis de 

ansiedade. Para um grupo de sujeitos as instruções foram destin~ 

das a provocar um alto grau de ansiedade mediante a descrição de 

choques elétricos intensos e dolorosos. 

Na condição de baixa ansiedade, pelo contrário, fo~ 

ram feitas todas as tentativas para que os sujeitos se sentissem 

à vontade, assegurando-lhes que o choque elétrico não seria, de 

modo algum, doloroso. 

·A tendência afiliativa foi 'medida pela preferênçia dos 

sujeitos em esperar sozinhos ou em companhia (os dez minutos ne­

cessários para a arrumaçao da aparelhagem de choques} e pela in 

tensidade de suas preferências. 

J Para a medida do efeito da manipulação da ansiedade,os 

sujeitos receberam dois formulários para indicarem como se sen 

tiam ante a perspectiva de terem que levar choques elétricos e 

se queriam, ou não continuar participando do'experimento. 

Os resultados indicaram que 19% dos sujeitos na condi 
.... 

çao de alta ansiedade negaram-se a continuar participando do ex 

perimento. Na condição de baixa, ansiedade não houve recusa por 

parte dos sujeitos. Quanto ao efeito da ansiedade sobre a tendên 

cia afiliativa foi constatado que 63% dos sujeitos na condição de 

alta ansiedade preferiram esperar em conjunto, e 33% na condição 

de baixa ansiedade fizeram esta escolha: Estatísticas aplicadas a 

esses dados levaram Schachter a concluir que' a tendência afilia­

tiva está, positivamente, relacionada a estados de ansiedade. 
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Entretanto, o conceito de ansiedade é usado muitas 

vezes, de forma ampla, tornando-se difícil distingui-lo docon­

ceito de medo', ou ainda de estado emocional negativo ou ambiguo, 

que não são conceitos claros e facilmente identificáveis. 

Schachter, em seus trabalhos, frequentemente empr~ 

ga esses termos de urna maneira indistinta, não estabelecendo urna. 

adequada distinção conceitual entre eles: 

"Si bien podria argumentarse que um sujeto 
daderamente atemorizado ••• " e adiante " ••• 
hecho de que la relaciôn entre ansiedád 

f '1' ,... "f. • 52} a 1 1aclon ••• ~op. Clt., p. • 

ver­
el 

e 

Os termos medo e ansiedade podem representar esta­

dos emocionais muito diferentes. O termo ansiedade apresenta di 

versas conotações.* Wolman 1973 afirma: 
t 

* 

"The ego's reaction to external threats is 
called fear. When the ego: is exposed to 
threats from within, that is, coming from the 
id or the superego, its reaction to such a 
threat is called auxiety". 

Freud, inicialmente, admitiu que 'a ansiedade resultasse de um bloqueio de 
impulsos sexuais. Contudo três anos após ã introdução da teoria estrutu­
.ral da personalidade (1923), Freud apresentou uma nova concepção da ansie 
dade. Não se descartou da primeira interpretação, 'mas reduziu a sua apli~ 
cação, admitindo-a para casos particul·ares. De acordo com a nova concep -
ção, a ansiedade resulta da inabilidade da criança em controlar as_ suas 
excitações. Assim, uma estimulação excessiva pode se tornar traumática , 
promovendo a ocorrencia de ansiedade primaria. Evidentemente, o conceito 
de ansiedade tem sido tratado de diversas maneiras, de acordo com o autor. 
K. Horney, H. S. Sullivan, B. F. Skinner, A. Davis, O. Rank e outros , 
admitiram-no em sentidos distintos. Contudo, parece-nos adequado conside­
rar a distinção que fica apresentada no trecho acima transcrito. 



Numa tentativa de se estabelecer a diferença entre me 

do e ansiedade, Sarnoff e Zimbardo (19611 realizaram um experi -

mento semelhante ao de Schachter, variando no fato das situações 

de medo. e ansiedade terem sido manipuladas. 

A situação de medo foi manipulada ante a perspectiva 

dos sujeitos levarem choques elétricos intensos. A ansiedade foi 

manipulada, pelo envolvimento com preocupações irrealistas (chu'" 

par chupetas, soutiens e outros objetos potencialmente portado -

res de carga emocionall. Os sujeitos foram estudantes do sexo 

masculino dos ultimos periodos universitários. 

Os resultados indicaram que, em situação de medo (ch~ 

que elétrico}, os sujeitos quiseram aguardar o início do experi­

mento em contato com outros. Em situação de ansiedade (que envol 

via objetos dotados de carga emcoional) os sujeitos preferiram a 

guardar sózinhos. 

Esses resultado"S indicam que o medo conduz a um aumen 

to da tendência afiliativa e a ansiedade a um decréscimo da mes­

ma. Entretanto, talvez não se possa dizer - como pretenderam os 

autores - que um adulto frente a uma situação na qual deverá 

chupar sutiens e chupetas esteja diante de uma situação irrealis 

ta. Numa perspectiva mais emocional o próprio inusitado da situa 

çao experimental poderia levar os sujeitos a anteciparem conse -

quências socialmente desfavoráveis e prejudiciais. 

Os resultados acima descritos, por sua vez, podem le­

var a uma crítica da metodologia empregada por Schachte~aqual, 

procurando delimitar a natureza das variáveis que afetam a ten -

dência afiliativa se restringiu aos efeitos dos estado emocionais 

perturbadores (ansiedade, fome, informação restrita). Outros es­

tados emocionais, de natureza agradável, não foram cogitados p~ 

lo autor em seus experimentos. 

4.2.1.1 - Afiliação, direcionalidade e comunicação 



Schachter (1959) procurou verificar qual o tipo de 

satisfação que as pessoas ansiosas obtem através do contato com 

outras. Para que esta questão pudesse ser esclarecida, tornar-se 

-ia necess~rió estabelecer se a escolha "esperar em companhia " 

representa um desejo de estar com uma classe geral ou particular 

de pessoas. 

A explicação da relação entre ansiedade e afiliação~ 

deria ser considerada a partir de perspectivas teóricas distin ~ 

tas, em função da generalidade ou especificidade das preferên 

cias afiliativas. Se fosse constatada a direcionalidade dessas 

preferências, seria v~lido supor que existissem necessidades es­

pecíficas cuja satisfação requereria a presença de outras pessoas 

~m situação semelhante. 

Para clarificar esse problema, Schachter realizou um , 
experimento, manipulado somente o nível de alta ans~edade (proc~ 

dimento igual ao utilizado no primeiro experimento) para a6 duas 

si tuações estabelecidas. Numa situação que foi denominada" igual", 

os sujeitos poderiam indicar suas preferências: esperar a sós ou 

em companhia de outros sujeitos, que como eles, estariam aguar -

dando o início do experimento. Na situação denominada "diferen-
) 

te", os sujeitos poderiam escolher: esperar, a sós ou em compa -

nhia de sujeitos alheios ao experimento. A partir dos resultados, 

Schachter conclui que a tendência afiliativa é altamente direcio 

nal, pois os sujeitos ansiosos preferiram esperar junto a outros . 
que se achavam em situação semelhante. 

Considerando esses dados, Schachter, propos cinco ex­

plicações possíveis: 

1) - Fuga - as pessoas prefeririam esperar com outras a fim de 

falarem sobre a situação experimental e, assim, verificar a 

possibilidade de escapar dessa situação perturbadora. 

2t - Clareza cognitiva - é possível que as pessoas mais ansiosas 

preferissem esperar com outras a fim de, através de busca de 
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esclarecimentos, obterem uma idéia mais nítida da situação 

e, consequentemente, tornarem-se menos ansiosas. 

3) - Redução direta da ansiedade - as pessoas na situação de an­

siedade alta prefeririam estar com outras.devido a uma ne -

cessidade maior de reduzir diretamente a ansiedade, através 

de conforto e apoio. 

4) - Redução indireta da ansiedade - uma das maneiras de se redu 

zir a ansiedade seria não pensar na situação perturbadora • 

Assim, é possível que as pessoas mais ansiosas preferissem 

estar com outras para esquecer a situação experimental. 

51 -Auto avaliação - as pessoas mais ansiosas prefeririam estar 

com outras, para que estas lhe fornecessem um padrão de re~ 

lidade social, para uma auto avaliação de seus sentimenbose' 

emoções. 

Para isolar os efeitos destas diversas alternativas , 

Schachter (op. cit.l realizou um experimento manipulando a "opoE 

tunidade de comunicação". Nesse, basicamente igual aos anterio -

res, utilizou duas condições (condição de "comunicação irrelevan 

te" e condição de "não comunicação"l e dois n!.veis de ansiedade 

'(baixa e alta). 

Para a verificação do efeito da manipulação da ansie­

dade foram usadas duas medidas. 

Tanto para a situação de "não comunicação" quanto pa­

ra a situação de "comunicação irrelevante" foram encontradas di­

ferenças significativas entre os n!.veis de ansiedade medidos pe­

las duas escalas. Isto indicou, que a manipulação da ansiedade foi 

efetiva, porém, não afetou a decisão dos sujeitos em continuar ou 

não no experimento. 



-39-

Os resultados -nao mostram diferenças significativas 

quanto à medida da intensidade afiliativa em relação aos 

grupos ("comunicação irrelevante" e "não comunicação"). 

dois 

Recorrendo a urna análise interna de seus resultados, 

Schachter admitiu que a ansiedade relaciona-se 'positivamente com 

a tendência afiliativa em situação de comunicação livre, comuni 

cação restrita e quando não é possível a comunicação. 

Devemos considerar, contudo, que para Schacheterapoiar 

essa conclusão precisou.categorizar os casos extremos de ansie­

dade (alta e baixa). 

Zimbardo (1963),quiz por a prova a direcionalidade da 

tendência afiliativa enunciada por Schachter, pois a manipulação 

da condição experimental para determinar essa tendencia não elu-, 
cida claramente a diferença entre fonte de informação cognitiva 

e comparação das emoções. 

Considerou que a condição manipulada por Schachter 

"esperar com estudantes que aguardavam o diretor" constitui a- se 

em um grupo não comparável, cognitiva e emocionalmente, ao grupo 

participante do experimento. 

Estabeleceu, então, condições mais rigorosas de ava -

liação, utilj.zando dois grupos: O primeiro era composto por 
. . 

indivíduos que aguardariam sozinhos o início do experimento ou em 

companhia de outros que haviam passado pelo mesmo. Estes indiví -

duos seriam comparáveis em todos os sentidos, exceto quanto ao 

estado emocional presente. O segundo grupo era composto por indi­

víduos que esperariam a sós ou em companhia de participantes do 

experimento (apresentariam estados emocionais semelhantes) . 

. 
No primeiro grupo a comunicação era aberta, no segun-

do grupo restrita. 
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Os resultados desse experimento demonstraram que, in­

divíduos com medo se afiliam significativamente mais do que ou­

tros em situaç~o de comunidaç~o restrita, desde que estejam em 

situaç~o emocional semelhante (segundo grupo). Quando a comunic~ 

ção é livre, em situações emocionais diferentes (primeiro grupo), 

menor é a afiliação. 

Zimbardo sugere, pois, que a afiliação é altamente e~ 

pecífica e que primariamente, os indivíduos preferem se afiliar 

a outros quanto maior for a oportunidade de comunicação (Rabbie" 

1961). 

Analisando as interpretações das cinco explicações al 

ternativas, anteriormente propostas (indicadoras da tendência a­

filia~iva), Schachter considerou que, na situação onde não era 

perm1tida a comunicação,-aescolha "estar com outros" pão poderia 

ser explicada pela clareza cognitiva, nem pela possibilidade de 

conseguir uma forma de escapar,pois essas explicações requerem a 

oportunidade de comunicação. 

Por outro lado, se a afiliação fosse determinada pela 

necessidade de uma redução indireta da ansiedade, a preferência 

por estar com pessoas com quem se pudesse falar sobre coisas ir­

relevantes" deveria ser maior,j& que os sujeitos poderiam dis 

.trair-se afastando o pensamento da situação esperimental. Verif~ 
cou,entretant~, que n~o havia diferença significativa entre as 
condições de ansiedade alta nas dúas situações (comunicação irre 
levante e não comunicação). 

Finalmente, Schachter considerou como alternativasmais 

satisfatórias a redução direta da ansiedade e a necessidade de 

auto-avaliação. Os sujeitos ansiosos poderiam escolher "estar com 

outro"como meio de reduzir a ansiedade, como meio de auto-avalia 

ção, ou por ambos. 

Se a hipótese sobre a redução da ansiedade é correta 

deve-se esperar uma maior redução desta em situações de "esperar 

em companhia" do que em situações de "esperar sozinho". 
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Se os determinantes da relação entre ansiedade e 

afiliação são as necessidades de avaliação, deve-se esperar que 

o "estar junto com outros" levará a uma homogeneidade da inten­

sidade emocional produzindo, assim, uma estabilidade emocional 

relativa. 

Os resultados dos estudos realizados porWrightsman 

(1959) apoiam as explicações de Schachter com base na teoria da 

comparação social, mas não em relação à redução da ansiedade. 

Alexander e Shapiro (op. cit.} admitem que' uma in-

tensa necessidade de avaliação pode levar à ansiedade se uma 
-emoçao for despertada e tiver sido oferecida pouca informação 

para o individuo avaliá-la. Por outro lado, uma intensa emoçao 

(ansiedade) pode levar o individuo, pelo menos em parte a redu-, 
zi-la pela auto-avaliação. 

Um Sumário apresentado por Latané (1966) indica 

que a tentativa de se determinar o poder dessas duas necessida­

des não tem sido bem sucedida. Dessa forma, os argumentos de 

Schachter quanto à possibilidade de se reconhecer os determinan 

tes da rélação entre ansiedade e afiliação, parecem ser discuti 

veis. 

. 
4.2.1.2 - Afiliação - ordem de nascimento e fome 

Na sequência de experimentos realizados para esta­

belecer a relação entre ansiedade e tendência afiliativa 

Schachter verificou que os primogênitos e filhos únicos ansio -

sos são mais afiliativos do que os demais filhos. Procurou estu 

dar este fenomeno à luz do conceito de dependência, que seria 

mais estimulado no primeiro filho. Realizou alguns estudos adi­

cionais e concluiu que existem diferenças individuais na incli­

nação para a afiliação e que o elemento discriminador seria a 

posição ordinal de nascimento. 
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Muitos outros autores igualmente, se ocuparam do as­

sunto chegando entretanto, a resultados inconsistentes e, por 

vezes, contraditórios. 

o efeito da ordem de nascimento sobre a afiliação foi 

também, estudado através de varias outras características indivi 

duais, contudo, não foi possível clarificar totalmente os resul­

tados. 

Trabalhos resumidos por Newcomb, Murphy e Murphy (1937) 
-- . quanto à relação exIstente entre a ordem de nascimento e var~as 

características individuais demonstram, igualmente, a inconsis -

tencia dessas supostas relações. 

Procurando ampliar suas investigações, Schachter Lop. 

cit.) considerou que para uma compreensão mais nítid~ da relação 

entre ansiedade e tendência afiliativa sobressai em problema teó 

rico fundamental que consiste em estapelecer para que classe de 

fenomenos psicológicos essa relação seria válida. Partiu do pre~ 

suposto inicial de que a natureza social da reação do indivíduo 

à ansiedade estaria determinada pela medida em que as pessoas 

tenham servido, no passado como redutoras de ansiedade. Esse pre~ 

suposto o levou a noção de que a ansiedade poderia fazer parte 

de uma classe de impulsos. Dessa forma em relação a um conjunto 

particular de impulsos, as pessoas funcionariam, reciprocamente, 

como redutores dos mesmos, e possi,velmente, a tendência afilia -

tiva aumentaria em relação direta com o estado de impulso. Para 

testar essa hipótese, manipulou o estado de fome e mediu a inten 

sidade consequente da tendência afiliativa. Estabeleceu três con 

dições experimentais de acordo com a intensidade da fome. (mode-

rada, intensa e reduzidal. Os resultados indicaram que a fome 

relaciona-se positivamente com a tendência afiliativa. A partir 

desses resultados Schachter sugere que, ~alvez, a tend~ncia afi­

liativa seja uma função positiva e crescente de um estado de im­

pulso; considerou contudo, que ainda não dispunha de dados sufi~ 

cientes para concluir de forma mais definitiva. 

BI'J'JOTECA 
FUNDACAO GETOUO VARaM 
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Presseguindo em seus estudos, Schachter verificou 

que os indivíduos menos familiarizados com o estado de fome 

(constância de hábitos alimentares) apresentaram maior tendên -

cia afiliativa na medida em que aumentava o grau de fome. Isto 

ocorreu mais frequentemente neste grupo do que no de sujeitos 

mais familiarizados com este estado. 

Essas evidencias apoiaram a proposição de Schachter 

de que diante de situações ou sentimentos ambiguos as pessoas 

tendem a estar com "outras como meio de avaliar e determinar, so 

cialmente, a propriedade de uma reação. 

Se a relação entre fome e afiliação é uma manifes­

tação da necessidade de avaliação, deve-se esperar que areIa -

ção entre posição ordinal de nascimento e tendência, afiliati va 

seja a mesma nos experimentos sobre ansiedade e nos experimen -

tos sobre fome. Essa relação se base~a no prossuposto de ~ue os 

primogênitos e filhos únicos são mais dependentes e, portanto , 

diante de situações ambiguas teriam mais necessidade de avaliar 

suas emoções através da comparação com outros. 

Schachter, entretanto, não observou nenhuma rela -

ção entre fome e ordem de nascimento, verificando que primogê­

nitos e não primogenitos afiliam-se igualmente diante de situa­

ção de fome intensa. Esses dados ~ugerem que as especulações a­

cerca da relação entre fome e afiliação são simplesmente errô -

neas ou ainda, que os efeitos da posição de nascimento se lim~ 

tam, apenas a situações de ansiedade (Schachter, op. cit.). 

Com este problemas em aberto Schachter finalmente, resumindo 

os resultados de seus experimentos conclui que, a tendência afi 

liativa aumenta quando aumenta a ansiedade e fome e que para a 

ansiedade, a posição ordinal de nascimento discrimina efetiva -

mente a magnitude da tendência afiliativa. 
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5. CONSIDERAÇÔES FINAIS 

A inter-relação entre os diversos motivos humanos 

é provavelmente, uma das dificuldades para a compreensão da con 

duta afiliativa, a qual poderia ser resultante de um ou mais 

motivos associados. Por outro lado, o motivo de afiliação pode­

ria se manifestar através de diferentes padrões comportamentais. 

Fatores de personalidade podem atuar como regulad~ 

res na forma pela qual o individuo responde a uma necessidade e, 

também, na maneira pela qual a necessidade ·se reflete na condu­

"ta afiliativa. Cofer e Appley (1964) a este respeito, .admitem 

que nao é simples destinguir os efeitos motivacionais no compo,!:. 

tamento do individuo, bem como as variáveis de personalidade ou ., 
diferenças individuas. Essas variáveis devem ser consideradas na 

predição dos efeitos comportamentais derivados de um motivo. 

A universalidade do comportamento afiliativo tem 

sugerido a existência de uma tendência inata para a afiliação. 

Entretanto, a constatação de que a associação interpessoal é 

muito variada em conteúdo e extensão, tem destacado a relevân -

cia de fatores socioculturais· para a explicação da conduta afi­

liativa. Levine (1970) inclusive tem sugerido que os estudos 

transculturais e sub-culturais devem ser tratados conjuntamente 

em Psicologia. 

Essas diferentes abordagens a respeito da tendên -

cia afiliativa são questões que remontam ao próprio conceito de 

afiliação. 

ria: 

Para Murray (1973) a necessidade de afiliação se-

"An individual need to draw near and enjoyably 
cooperate with another, to forro friendships and 
reroain loyal, to please and w~n affection of 
important others" (p. 174). 
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Para Schachter (op. cit.) a afiliação visaria a 

redução da ambiguidade de emoções que o indivíduo teria em con­

dições de ansiedade. 

Veroff et al (op. cit.l procuram integrar muitas 

alternativas a propósito do conceito de afiliação, sugerindo que 

os sentimentos de aceitação poderiam ter origem através do con­

tato físico com outras pessoas, ou através da comunicação de a­

titudes e sentimentos, ou ainda, pelo contato com pessoas asso­

ciadas a incentivo~ alcançados anteriormente. 

Do exposto acima verificamos que não há uma concor 

dância a respeito do conceito de afiliação. 

Uma outra dificuldade que se apresenta vincula-se 

à medida do Motivo de Afiliação. Esta questão diz r~speito tan­

to a natureza quanto a força deste motivo. 

As duas medidas geralmente utilizadas para a aferi 

ção do Motivo de Afiliação correspondem.as descrições subjeti -

vas e ao Teste de Apercepção Temática (TAT). 

As descrições subjetivas não são, evidentemente, o 

critério mais confiável para a avaliação de um estado motivaci2 

nal. O fato de se fazer uma auto-avaliação ou descrição dos es­

tados emocionais poderia alterar b próprio estado emocional. Tem 

sido sugerido que o T.A.T. seria uma medida mais adequada do Mo 

tivo de Afiliação, pois permitiria uma avaliação, inclusive, a 

nível de fantasia. Alguns estudos tem se ·ocupado com a validade 

da medida do motivo de afiliação através do T.A.T. (Shipley,Veroff,1952) 

Esta medida depende da avaliação de gravuras apro­

priadas para o estudo da imaginação de àfiliação. O sistema de 

escores para o motivo de afiliação, foi realizado através de um 

código para julgar se a imagem descrita seria relevante para a 

tentativa de um indivíduo estabelecer ou manter relações emocio 

nais com outros. 
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A medida do motivo de afiliação baseada nesse sis­

tema tem evidenciado varias inter-relações com outros comporta­

mentos. Inúmeros estudos tem procurado relacionar um maior ou 

menor motivo de afiliação com esses padrões comportamentais. Es 

sas tentativas entretanto, apresentam resultados pouco claros 

a respeito da relação entre o motivo de afiliação estabelecido 

a priori e a' sua correspondência com os padrões comportamentais 

observados. A dificuldade em se estabelecer essa relação, tal -

vez, possa ser em parte explicada se consideraremos que as res­

postas dadas ao T.A.T. podem demonstrar estados emocionais tem­

porários e não caracterIsticos. 

Talvez a ambiguidade ou incoerência de alguns re -

sultados possam ser atribuidas também a questões metodológicas. 

Dentre elas destaca-se o tipo de procedimento utilizado, bem 
t 

como o uso de instrumentos de medida empregados para a avalia -

ção do motivo de afiliação. 

Um outro fator que poderia contribuir para a incon 

sistencia de alguns achados seria a falta de uma definição ope­

racional de muitos termos empregados pelo diversos pesquisado -

res, ou ainda, o não estabelecimento de uma diferença concei 

tual entre eles. Podemos observar, no decorrer deste trabalho 

que estas questões se vinculam principalmente, às discussões so 

bre ordem de n~scimento e conduta afiliativa; as divergências 

conceituais entre introversão e e~troversão e entre medo e an -

siedade. Outras vezes, encontramos uma superposição entre as de 

finições conceituais tais como auto-estima, auto conceito, auto 

percepçao. A este respeito Ritchie (1965} apresentou algumasco~ 

siderações criticas quanto à vagueidade das teorias psicológi -

caso 

A propria aplicação do método experimental em psi-

cologia tem sido, igualmente, objeto de crIticas atuais. Das 

preocupações relativas a esta questão destacam-se a falta de 

clareza conceitual, contribuindo para a redução da verossimi 
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como interaç~o entre estranhos, e a limitaç~o informacional e 

inibiç~o de formas naturais de respostas (Harré e Secord, 1974) • 

Dessa forma, as pesquisas pSicossociológicas tem sido, moderna­

mente examinadas sob vários ângulos, desde a avaliação do tipo 

de investigaç~o, até a possibilidade de generalizaç~o de dados 

obtidos em situações de laboratório à contextos naturais 

(Friedman, 1971). 

Essas considerações poderiam nos levar a um pesso­

mismo quanto as respostas que se pretende oferecer para a com ~ 

preensão da conduta afiliativa. Porém, devemos ressaltar que 

este estudo, ainda se encontra no inIcio de investigações ma1s 

sistemáticas, muito embora, tais tentativas tenham resultado na 

reunião de um grande'número de dados uteis, que contudo nao 

permitiram o desenvolvimento de urna teoria geral da Afiliaç~o • 
t 

Essas cogitações, longe de afastar o nosso interesse pelo assun 

to, ao contrário, nos conscientiza das limitações inerent~s ao 

fenomeno em pauta, e da necessidade de desenvolvimento e conti­

nuação dos estudos neste campo. 

Examinando os inúmeros fatores que conduzem o ho­

mem à vida associativa, achamos ser possível, considerar a res­

posta interpessoal como uma extensão da dimensão social do ho~ 

,mem. Supomos que para um melhor entendimento da Afiliação, deve 

ser destacado o que ocorre com o indivíduo quando reage ao seu 

mundo e as suas necessidades, através de suas interações ,com 

outros. O que se segue dessa simples formulação é que, o compor 

tamento afiliativo implica nas percepções que as pessoas tenham 

do mundo, delas mesmas e das outras. (Isto nos parece relevante 

especificamente em relaç~o a seletividade da tendência afiliati 

valo ~ ainda, para a satisfação da necessidade de afiliaç~o as 

pessoas desenvolvem atitudes diante de outras que favoreçam ou 

dificultem a realizaç~o de seus objetivos. Portanto, uma inves­

tigaç~o pertinente seria através do desenvolvimento das atitu -

des em função da necessidade de Afiliaç~o. Finalmente, gostaria 
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amos de ressaltar a importancia das variáveis de personalidade 

para este estudo. Esta idéia está bem clara na formulação de 

Birney (1972). 

"Each of these monographs ~pproaches the 
affiliation process in a particular response 
domains, demonstrates some of the determinants 
of the behaviors, and finds it usefu1 to 
infer a genera1ized disposition havind moti­
vational properties. The data suggest that 
at the center of affiliative behavior 1ies a 
concern for self-confirmation, enhancement , 
esteem, or maintenance, which itself may imply 
a more basic personality disposition to 
stabilize, order, and contro1 changes 1n one's 
position in the world" (p. 518) 

Considerando este assunto de importância particu -

lar para a psicologia social e de relevância especial na área 
t 

da Motivação, cremos que o Motivo de afiliação possa ser estu-

dado através de sua vinculação com algumas variáveis considera 

das no estudo da Atração interpessoal. 
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